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Programa de Trabalho
- bienal (2016-2017)

Tópicos
- desafio
- foco
- impacte esperado

Ações
- Investigação e inovação: novos conhecimentos
- Inovação: conceção de planos ou produtos
- Coordenação e suporte





Como começar

• Ter uma ideia clara para um projeto 

• Enquadrada com o programa de trabalhos

• Inovadora e com potencial de exploração

• Dimensão Europeia

• Consórcio coerente

• Boa proposta





o que procura a comissão





Boas práticas

• Objetivos claros, ambiciosos, realistas

• Contribuição em relação ao SoA

• Metodologia detalhada

• Validação das capacidades do sistema
• Teste e demonstração

• Definição de critérios de sucesso
• Milestones, indicadores, funcionalidades



Erros frequentes

• Explicar o quê, mas não como

• Descrever o SoA sem diferenciar

• Parceiros sonantes sem valor acrescentado

• Sem descrever a relação entre as actividades

• Falta de objetividade

• Oportunidade de negócio incipiente

• Não evidencia as competências necessárias



Dos & Don’ts

 Focada no desafio do tópico
× Reciclar uma proposta com keywords novas

 Descreve o valor acrescentado do projeto
× Mera continuação de um projeto anterior

 Como se posiciona em relação ao SoA e como 
vai acrescentar algo novo

× Vago; Promete rever a literatura; Repete 
trabalho já desenvolvido



Dos & Don’ts

 Descrição clara da metodologia, o que se 
pretende fazer e como.

× Descreve o que pretende fazer, mas não como.

 Exponha as incertezas, dificuldades e riscos
× Não espere que o avaliador não repare.

 Apresente claros indicadores de sucesso
× Promessas de resolver problemas



Dos & Don’ts

 Inclui análise de riscos e plano de contingência
× Argumenta que não há riscos

 Coerência do consórcio
× Parceiros artificias (geografia, consultores, 

famosos sem pertinência)

 Adequar os recursos aos objetivos do projeto
× Orçamento e mecanismo de gestão 

desajustado



Participação da indústria

 Motivos: participação de dept de I&D,
plataforma de teste, validação

 Compromisso e genuíno interesse

× Participação artificial, sem papel de relevo, 
valor acrescentado, ou compromisso para com 
o projeto



Consórcio

 Papel da indústria em I&D: fabricantes, 
fornecedores, integradores, ou utilizadores. 

 Crucial o seu envolvimento em função do TRL.

 O envolvimento dos utilizadores finais é 
geralmente fundamental. 



Impacto

 Comunicação e disseminação focada no 
impacto para a Comunidade Europeia.

 Impacto do projeto em termos de ciência e 
tecnologia, negócio e sociedade

× Descrições vagas do impacto do projecto



o que procuram os avaliadores



 Se apresenta soluções para o problema

 Se é inovadora para além do estado da arte

 Se é viável nas metas propostas

 Se reúne competências e complementaridade

 Se tem dimensão Europeia

 Se está bem orçamentada

 Se tem uma estrutura de gestão









Ideia

Consórcio sólido

Proposta convincente





Inscreva-se na base de dados de avaliadores da CE

25% new experts
Read excellent 

proposals
Network with 

fellows

http://ec.europa.eu/research/participants/portal/desktop/en/experts/index.html

http://ec.europa.eu/research/participants/portal/desktop/en/experts/index.html


Extremamente competitivo
Seja excecional


